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PERIÓDICO SEMPRE MORAI, E $0* PER ACCWEiVS VOLlllCm 
Hunc servare modtim nostri novere Hbellí
Parcere pcrsonis, dictre devitiis,

AfarcmlLir. io. Epist. 33.

Guardarei n'ésta Folha as regras Loas,
Que Ledos vidos fallar, «ao das pessoas.

PERNAMBUCO NA TYPOGRAFIA FIDEDIGNA DE J. N. DE MLiLO.

Weãèração puramente Republicaria se-
ria huma desgraça para o BmsU.

Quanto mais ai.tentò para o Brazil,
mais me convenço de que naõ eslá
preparado para a Republica. Todos
reconhecem , que esta forma de Go-
verno, onde o povo he tudo , exige,
para se manter, que o mesmo povosejji proporcionalmente instruído, e
tenha muita mórigeraeaõ, muito a-
mor ao trabalho, fimdmente mui;
tas virtudes. E está por accaso nestas
cireunstaneiss a população do Brasil?
Os espertalhões interesseiros, eque
ardem por pescar em agoas turvas,-.dizem, que sim , e mais que sim ; po<rem eu , e outros, que sabem pensar
mmíò mejbor , do que eu , dizemos ,
que naõ, ' e cora provas indestrueti-

*

veis, que.se nos antoiha-õ cie fòdas af
partes.

. Ainda naõ mettendo em restea os
hábitos Münarchicos, contrabidos
por tantos séculos , e conseguinte-
mente difficilimqs de despojar ,. eu
espraio as vistas por todo o Brasil,
olho para a massa geral, e pergua-to — Onde estaõ entre nós essas .vir-
Uides, indispensáveis para manter-se
;estavel, e feliz hum Governo todx>
popular? — Confesso, que naõ as ve-
jo , se naò salpicadas aqui, e ali em
grandes distancias, e posso dizer com
o Cantor de Mantita „ Apparent rari
nantes in gurghevasti,, O que obser-
vo pelo contrario he urna ambição in-v
sacia vel de riqueza , e poderio, he
huma venalidade quazi geral, huma
vergonhosa corrupção em todas as
classes da sociedade. , E quererão os l

¦Ss»-



«ossosRepubliqueiròs, que a palavra jhumi Republica? Os proprietários,
[Republica tenha algum feitiço, ou senhores de engenhos, etc, avezaapç
•virtude mágica, que faça converter Ides dos seus maiores a tyrannizarem
*m Mostrada , e virtuosa buma po-jos infelizes escravos, e a pobreza, q

pulaçaO ignorante, e corrompida ?i mora nas suas terras, saõ pela mor

Se reílicto sobre a classe pobre , ve-! parte sensuaes, voluntariosos , e des-
'30a inimiga do trabalho, vejo a A-1 potieos, nem entendem de outra Con.

gricultura quazi em abandono em stilüiçao- de outros direitos, que íjaò
lium paiz abas taò fértil, e abundo- sejaò os que julgaò inherentes ás»-ai-
so. Basta, que qualquer camponez ta poziçaò social, isto he; o direito

possua hum triste escravo para en-J de pizar o pobre, edesvalido, o di?
tregar-se ao occio, tirando, ou es-rreito de ipetter no tronco, de espan-
torquindo do infeliz, e á força de se- car , e até matar: e he eom esta gen
vicias a mingoàda, e mísera exis
tencia. A classe abastada ordinária
mente vive no luxo, e nos regales,
¦aspirando ao mando absoluto, assim
como aquelles só tem a mira nos em-
pregos lucrativos, donde contaò lo-
cupletar-se, e hombrear com os ricos,
! Além disto a Aristocracia entre nós
•começa des d'o mendigo, e vai até o
mais poderoso proprietário; e a fofi-
ce Brazileira be bem conhecida por
todo o mundo, tanto assim, que ou-
50 proferir, que hum Meirinho nos-
jso , por ex., passéa ordinariamente
mais entonàdo, estira a gambia com
mais èinpoíia, be mais orgulhoso em
fim, do que o Príncipe de Metter
mch, Kutozoíf, ou o Bi,raò de Har

te, qué se ha de fazer Republica ?
Aonde pois, torno a perguntar,

aonde está entre nos essa população
süffiriehtemente instruída , oecupa-
da, industriosa, morigerada, e com
as virtudes religiosas, e cívicas indis-
pensaveis em hum regimen puramen-
te Republicano? Longe de nós men-
tirosas ÜzopJFirias. Confesso , que naò
vejo taes virtudes: peto revez o que
observo he em todas as classes, ge-
rãrqiiias, estados, e profissões lui 111
grandíssimo numero de empostores,
de velhacos, de tractantss, de ambi-
ciosos, e desaforadamente despotíeos,
assim que empolgaò o mais simples
lugar de mando. O' vós, meus Repu-
bliqueiros comichosos, vós todos, q'

dember*.
pobre mulher, esfarrapada, nietuli
gando por portas; más se lhe dao o
iractamentü de Dona fulana dos An-
zóes.., exaspera-se, e faz ver, que he
illustrissima. E he com esta gente ,
que se ha de faàer huma Republica ?

O pardo, ou preto eaptivos boje,
se amanban se lipertaõ, já nau'car-
jregaò pela rua nem liuma cestinha.
pagaõ ao captivo, quando o naò tem,
para lhe fazer todo o serviço: e he
«ojrç esta gente ? que se ha de fazer

Muitas vezes vemos huma vos desviveis por novidades, entra-
nhabvos pelos nossos matos, ide ver,
que ignorância, que barbaridade,
que sede de rapina , que vicies tor-
pes, e brutaes reinai) em a maior
parte de seus habitantes ! Ide ver as
cruezas, os-horrores , que pratica*
raò os eahanos, a superstição , que
por alli grassa, a estupidez quazi sei-
vagem desse:; animaes de dous pés... • • 1sem pautas ; e dizei com sincerula-
de , se com Ial gente he possível prós-*
p*.tar huma Republica.
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i 1, I.a Um* e*-'müos ávi^?*(!derli> sôb o nome il- .;

„ir. Nat» «*"U^ •, c,„„„ n,llmente e» • *J e exper-
pouco dianteira ni «« * 0 sys. U e\oS mais ve

U estava ..oi'**<&<£ „, precu L, esse S™«de^ los os olhos-
.te,naBep^a»0;ee8uaeptar,porl , todos tem crava' effl_

?^ Coma est>'i>'e ' « 
^ Xua, biciosos*-»e\,onarcaS; porqoe

tuta do que foi, ««^ Tptc dl C09 a todo. » » 
, deliborw.;
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act,,!tt ua, ,e a ado p« taf). ç 
^^ colheU«

íyste,„ii; Pf J d'(leqoq,ie querem Nos80S Filho3 , e Bg». ^

privado. o-qu.a«n^ » 
anü. do, que n.^ g^o ,^de*-

-»"' ° Tr"ròaSle poderosos P^f ]Smo3 B»üUS»^«
gos respeitos, toa eiU ás suas >gra,a., flW ...;
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SSSSTW^ ri0™ ° e,0quen-|„aõcõprel.en.la, como fowdràtfoi.ttflíimo Pilosofo Romano, que públicos.... Prets. Cala-te: naò «-tjegwn idctrco omnes se/vi ^Jfaes. min.,.? - £W. Ma*, «pniir
niMj, «d /ftifc cwe possimus: pa-rti podermos ser livre» cumpre
que sejamos escravos das Leis. 

'

VA Rf EDADE.
pçntvmçao entre hum viajante
\\Vstrmtgeü<o^ hum^hommissàò

molueiúhâria de Pariz em
'; 

fâajante.
Eu venho, cidadãos, apprezen

tar-vos o meu passaporte para
Jproseguir a minha viagem.

O Prezidente;*
Para onde queres lu ir?— Viaf.

Fará Montauban. Prez. Esaé Mo-
táttfoan não be na Holanda?'—'Mum Membro ao Prez. Não Pre-
feidente, estás enganado. Mon-
tauban he nas fronteiras da Surè-
ssa nas margens do Finistere, De-
pwtemep-to dos Pyrinéos.~ Prez
pepaPtamento dos Pyrinéos! Masàeperteda Vandée! Já sei, qUevas engrossar o partido dos ctâu-
€ms.;~Ficy. Não cidadãos, não
te^totalintento. - prez. Onde
TOceste? - lia/'. Em Hamburgo ,Prez. — Em que Destricto ? & Fiai*'3Lá naò os há. ###^ Em que Departa-mento ?- Fia/. Taò bem naò temos i*so. Prez. Pois na tua terra naò há Des-fritos, nem Departam.*0*? Viaj tfaòcidadão, Hamburgo naò está em Frã'
ftrf«P^ftó • >^s. Admiras^
fl?% atrevido!-^/. Naò, Sr.; mas

- - —~ sa-
bes , que ...? - Viaj. Mas, senhores
... - Prez. Nem mais palavra. - 0
mesmo Membro. Cidadão Prezidente ,eu rezumo, rogaudo-te, observes i.°r
que este cidadão nos ijisse ter nasc'•»¦
do em Hamburgo: quando vejo í
seu passaporte, que nasceo em Qu'uo (nariz aqmlinio): a.° que te illuc
3.°que mente. - Prez. Cidadão viajan-
te, a observação do preopinante be
justa ; que tens a responder? - Ah!meu Deos, nada, Sr, - Oude mora-vas» quando esliveste em Pariz ?«.Viaj. Na rua de S. Diniz m Saber L „que depois da suppressão da Religião
naò temos mais Sanctos. - Viaj Mo*rava na rua Diniz. - Hum Membro Ci-dadaò Prezidente, adverte, quede-pois da abolição'do direito feudal foisuprimida a partícula de. - Prez. Heverdade. - Viaj. Neste cazo, cidadãos,

eu morava na rua Niz; mas concluo,
qne se vós nem este IXlz quereis, di-rei., que naò morava em parte aiçu.ma. - Hum Membro. Este viajaute^he
insdente; abusa das perguntas, quelhe fazemos: opino, que fiq„e vmcustodia mé que possamos saber em
que paiz fica Hamburgo , e que Mon»tauban naò he loca de revolução «T&dosos Membros. Apoiado, apoiado.

¦¦fc*'

ANN.UNGTO.
Fr. Miguel do Sacramento Lopesrffr,a i Professor de RteioricanaU».

iegiodar Artes do Curso Jurídico nar-toftpa ao Respeitável. Publico, mieede acaèa de secularizar-se,, e d oraem diante assiguar-8e-á Miguel do Sa-
M-_'- íeramento Lane s Gama
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O CARAPUCEIRO,""7
PERIODJÇQ SEMPRE MORAL, E SO' PER ACC1DEAS POLlllCO,

Rttnc serrare madnm noHri novere hbelli
f,arcere per^rii. f>i"~re de viüis.' '"-?-% Marcial 

Li»/:-10. Epist. 33.

I Guardarei n*esta Follia .c r_^...r.c ........ 4

I
ue hedt-s v.cios failar, nSu das pessoa.._fe *

 --^^BmmUmITam%Tm\mmm\mPER^NAMbi^O NA TYPOGRAFta FIDEDIGNA DE J. N. DE Mi LLO~m=m»--$-e-~ ^— _fr.fr, ,gp___. _____ "

JeJéyçaopuraviente Refrh^ que se nos antolhaõ de todas as/w Ã«//ia desbrava nara o /?.„... ' 
partes? '

Ainda naò mettendo em res.-ea^os
hábitos Aíunarchicos, poWrdtndoá
por tantos séculos , e conseguinte-
mente difíicilimos de desóojar , en

Fia huma desgraça paru o, B, ast,.

Quanto ina4s artehto para o Brazií,
mais me convençp, de qj.e naò está
-^ _„ _-_"!_ ~r-. 1 V.t - »_j _Tr;~ """ ^ol" ,,,t,nc uuuciiiiiitjs oe ue^poiar . eo
preparado para.a ivep, I/Í,ca. Todos espraio as vistas pi-r todo o Brasilreconhecem., que es:, lo.-ma de Go-
verno. pnd#o povo he tudo., exige,
^. se n%anter,,que o mesmo p^vo

; * proporcionalmente instruído , e
terfha. muita monágyaçao , mudo a-«átior a o trabalho, finalmente mui,-

olho para a massa geral, e per<*ufr-ío — Onde estaõ entre nós essas^ir-
ludes, indispensáveis para manter-se
estável, e feliz hum Governo todo
popular'1 —Confesso, que naõ as ve-

• , , r  J° » se naò salpicadas aqui, e ali em%s--t,KW E está por ao,-.„ nesti.», snude, di.-anc.ns , e posso diserZ;;:S' rr"açaõ 'lo Brasil?l ° Cam':'' "5 M'nti» • 'W«í «°'• *.espertado in-resseir,,, e que «a/,*- ,/; gurgife.^stin O que obser-ardem por pescar eVagoas ti,, vas, vdpelo «,,... ;„o |le ui. a a,LacaoTá,
Çíto, ,ü..1a.,ía.i,8m,Ç o o. w,vel deriva, e poderio *ho
rea^U eou.-.- , -..sabe,-,, 

...^a - hu,Âa validade qnwi gSral, L. 
'

r narl^^;"., ^-s JvergoOiós* corrução &«^e|ccm inovas u.ttnriictcJclames da sociedade. E quereique

j,,1,1 ji,.'.1
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íufssos Re-r ?etros, que n palavra'.
líepu'^ica *°nüa algum tcitiço, oir
"virtude m.fíca, que faca converter:
em illustráda , e virtuosa huma po-]
pulaçaò ignorante, e corrompida?!
Se reíli^ci sobre a classe pobre , ve- ¦

jo-a mi' liga do trabalho, vejo a A-
gricuítu a quazi em abandono em
larm Pd. abas taò fértil, e abrindo-
so. Basta, que qualquer camponez
possua bum triste escravo para en- [
tregar-se ao oceio, tirando, ou es-.-
* orquindo do inu . . ? á força de se- ;
viuJas a miogoa&a, e mis era exis-;
*encia. A classe abastada ordinária- j
mente vive no luso, e nos regales,
aspirando ao mando absoluto , assim ]
como aquelles só tem a mira nos em-1
preqos lucrativos , donde coptaò lo-
4;üpletar-se, e hombruar com os ricos,

Além disto a Aristocracia entre nós j"omeca des d'o mendisro, e vai até o.
mais poderoso proprietário ; e a ftfíA* |
ee Brazileira lie bem conhecida porjl
iodo o ..iiuJiH), tanto assim, que ou ,
soipr.jíerir í cjue hum Meirinho nos-]
aso, nioi/eXj, passéa ordinariamente!
mais èntonado, estira a gambia com 1
mais empoíaa , hè fnais orgulhoso em 1
fim , do qíie o í^rineipe de Metter-
nich, Kutozcdf, ou o Baraò de liar-
dernberg. Muitas vezes vemos huma
pobre mulher, esfarrapada, mendi-
gando por portas; mas se lhe daõ o
tractamento de Dona bdai . dos Au-|
zóes , exaspera se, e faz ver, que he
jliustrissima. E he co^n esta ge^te../;
que se ha de fazer huma -nej ublica?

huma Repwblycaf Os pronrieto^
senhores de .engenhos , te ....... J.V>3

des d'os seu<> maiores a tjrannizarei^
os in/^iizes ascravos, e ?- f">r>hreza, q7
mora nas suas terras, saò pela 

'.;itÁíí

p^rte sensuaes, voluntariosos , e A?°*
potieos, nem entendeu. \; outra Con-
stituiçaò , de outros direitos, que rraõ
se.aò os que julgaò inherentes á su'al-
ta poziçaò social, isto he; o direito*
de pizar o pobre, e desvalido , o d.i-
reito de metter no tronco , de espui»
eu- „ e at^. matar :«e«he com esta^n-
te, qi sV^ de tazer d*epubiijca ?

Aonde pois , torno a perguntar,
aonde está entre nós èsAAròpulaçaò
sufficientemente instruída, oecupa-
da, industriosa , morigerada, e com
as virtudes religiosas, ecivicas indis-
pensaveis em.-hütn regimen..^j*ran -n-
te Republicano"? Longe dé\ros' nren-
*".osas lizonjariae' Confesso , que naò
Vvj-* *^p virtudes: pe!o revez c que
observo he em todaâ as cber* A, ge-
l t» ro i d a « , esto-;] o s, e p r-o íi s s õ es h u ui
grandíssimo numero de empostores ,
de velhaços, de o «ctantes.. de aiiibi-
ciosos ,V desaforad* ríífsitQ clêspotieos,
assim qnõ^mpoílgaõ o,uiais simples
lugar de i»á»> h>. Õ? vós , meus Bepu-
blicpudr<'- condchosos . vós todos, q'
vos desviveis por no*1'd des . eutra-
trkai-vos pelos nossa? matvs. ich
que ignorância me barl landi»
cpie . sêd e d e ra pi na , que V ieiÃos Aor-
n#s , e hrut<°~c rcinaò em a nsai*>r
parte de "fins habitantes !* Ide,""*r|fs
cruezas, os honrou-, , quv.qu.-n.AA

O pardo, ou pr»to eaji!ivv>. *P4fèvl
se iüiiíuniíHi se libería» , já t^.u-,'' <»ar- j

raò os eãíxusos d a., .. .- u-wíi'çaò , q;
-por abi grassa d:i ^stiipavi-vvi^cjuaz
'V, .i>'<ieiy\i~?n$iíí.s 

;

i sei-
.{• ,{-.; aniipaes de dousfiM*

*%om sin^^^ílâ-^
j.-e;;aò pVla ma uem?íiuma cest^-^u , |
^£.i M> ;' cí-ca-píivo , quandoft) r>.fiò tej»>
para .he razer todo o^. . ...... .. .

esta gente ? quej bh ha detíá^^i>r)a^yar fiii ai^i Kepiyalicav1
he fazer todo o,Afárviçc*» e hAide , seV.í f T.-genze J >ossi /ei P%

>
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neríca HespQnl^a he hum es- ?mã0s ávidas , e fai

«rn», qde muito nos deve escar
entar. \gaò obstante tseiMios naò u[,zorio d

quezas", e poder

1 1 .
-T*-se de
o nor ^

I -
- 4

pouc í di-^i^eira na tirôrerçaq^ttoinò
"* ^'jt.v,va ainda disposta para o*sys-
ty.vn Hepu^acain , e vio-se na precj^zuò da cs pr.. 

' -mar , e sustentar, pdr

e creatnras u v-nôvo H-
n ai mente estão ardendo por diri-
lir í^elos mais eelhaeos , e exper-

tos esse grande bolo, em ^e mm

t
%

A.
?

j-- .i.^i». , ^ giuiviiuu , IJU1 VJ * « , <..i.v» *.:srjlcf

que dezoruens naò tem passada Z1 todos tém cravados o olhos.
Que rios de sangue naõ tem derr-*>- a- K*' Povos , não vos íi4ixèis em-

fdo! í^ima está pobre , e mizerav.d -i jbaír das artimanhas-de.ses am-v. ta do que foi, e ainda cambaléa, bieiosos. Elles ehamaò dessotiain^a voltea incerta nos rodopios dajcos a todos os Monarca; porciue
IstOo/T * 

***<Ç*L«os os q„ereni-o ser a •" 7. Je libera

nmJn .4ím ^ w 
™ e encherem-se a vossa custa. A~

creditai me , que vos f dlo a ür*
cação v,_ -itn regimen. Sim os E<ta-
dos unidos foraõ povoados , e educa
dos por r ilozofos , o Brazil por cri-
m voso;^, profugoa , e degredados

-l).- iist t os Ui.iuus «jfameçáraò í-02<>
coai a «~«instituição nigleza ; o Brazil

guagem da verdade , e âo vosso
bem estar. Já passou em a Cama-
ra dosf nossos Deputados , an * »\
Provkicias pcfesn^ Leeislar defi»-com as barbaras , e góticas Instituí- ínitivãmente sobre tudo , qne res-

Ti l^°otlF!'oCTk .°"'le"''"; •••'•->itn á Sl,a Prosperidade peculiar.
ZrJ^^:..°l 

C:!ti':1,,s u°" "ftJIsto nos basta. Qae mais aos liotiyeraò des d'o seu começo s--
D o

ue
... ,.. fpreci/,o ? Demos á pr-^-Hv»ia .frov.nciaes , e toraò orea i • ], a, ,dos coro a:leite d\ Liberdade : o Bra-:ÍP° ° «esenrolvimerfte , d<

! he sqsceptrVel, sem nds nr of. r;-
mos a U tu pias inirírathcavèrs. '-r^s
a futura geração tiver os piefci

sembléas Provhiri.-.M e f<
da<! _ ,

zíl esjabelèv:eo-.Ne,5Òo o mais .duro re
gimên colo mai, nem c mheceo ou
tros direitos , s-m.*: o-. capríxos de
seus Werres . chamar' ,s Capitães Ge- «os elementos paira a Kcpubíiça
neraes, e a. trapaça do Foro. 6Jos|?lla apparecerá por si mesma se--->*> ^amos {.ntrdduzio-se log o gundo a .marcha da Natureza-alho, e a industria, «~ R— *:1 - "-¦-'' ?
ca» iç.y*,a , e f

Concl^"*

hidustria, no Brazil a |q,ie minca obra de saTtO. flinsto rios Mandòes •.,. „L «* ..mesma nova organização t(
Nesta

¦doaíí be azado paxa-sempüiai^r1^^'^''1"1^ se^eííte R<5QuMi-
ni'; pelo -^Huede.ejtõta^C:Vla: Íe'^e^°S aoteniP°^ q^..onstroóz»! ,vÍ7Í • le o q«_ querem |\*lla cr5aT : » rloreca , e fructroqoe

he fazer -o iJrazií seu píiírimóhm*'^p^oíJ5*lh.o*: e ^etos colherié
frivadp, o q^e ambiciona^ h ^r-fl|Kl'-oThivnr Wiàdò"tS*à S*.ís res- leixo.'

«* jua nós i,.wa. piautíimoti. -Td-
_.. doç quesião Ir isto , ,-->pp | -í

f^ k »,«} pars^r ^ucura , ambição ,^e a^*?. 
^wgraça. Mudemos regulail —
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^eônvenc nos com o eloquen-
uio . »^o^ Romano, que

Leaunt iajVucu omnes servi su-
mus , Uu Pberi esse possimus : pa-
ra podermos ser Jivres currçpre ,
que s^u.uos escravo* das Leis.

\ VARIEDADE. .
Conversa çao entrej hum viajante

, estrangeiro, e huma commisscto
revolucionaria de Pariz em

.; Piqatde.
iiu venho, cidadãos, apprezcn

tar-vos o meu passaporte para
proseguir a minha viagem.

O Prezidente.
Para onde queres tu ir?T- Via],

lJara Montauban. P/ez. Es$e Mõ-
tauban não he na Holanda? —
Hum Membro ao Prez. Não Pr'-
zidente, estás enganado. Mon-
AtiLan» he nas fronteiras da Suis-1
s«r» na* '«argens do Finistcre, Dc-

p.irv/.mcnío dos Pyrinéos. — Prez.
JDepurlam^nto dos Pyrinéos! Mas
Le perto cia Y'iuc.]ée! Já sei, que
Tas engrossar Ojpartido dos chou-
s<ins~— Fiaj. ISão cidadãos , não
tenho tal intento. — Prez. Onde
jaasceste? — Pia/. Em Hamburgo
'Prez. — Em que Destricto ? — Viafc
Lá naõ os há. Prez. Em qin Oeparta-

nao copreheijvjõ , como tuuccj
publicos . . . y Prez. Cal.» '_e:
bes , que . .j. i* — Viaj. Mas,/senhor"
... - Prezl &em mais palavra. - *C

me*//,^ Vd^i/ibro. Cidadw*o r i< od^nte ?
irú rezumo, rogando te, «^bsei ^v* i.%
ipie este cidadão no1, •*' -o \e\ nas*-*-

t\>o em Hamburgo: quando vejo no
•s*m passaporte, que nasceo em Quíli-
r,L.(na/iz aqudinio) : i.° que te Ulude?
3.°cpie mente. - Prez. Cidadãc&ràaj^--
te, a observação (Lo.preopinant^he
justa; que tens % responder ? -1 Mil
U.V.V. °* d-, »..»._..., S-r. \iv.c mora»
vas, faando estives ^ em í~*riz ? -
K(aj. Na rua de S. D. z - c iberas $,.
que depois da supr*crssaò~da Religião
naò temos mais Sanctos — VUij. Jàlu
rava na rua Dimz.,- Hum Membro r:>
dadaõ Prezideh

"X
A r*" j^ue

pois da abídica^ io direitC- .„:..: *oi
suprimida a pari', da de. - P/ez. He

erdade. - Pm/. l> estç cazo, cidadãos,
eu uJJ^rtiva ia roa i\i~ ; mas çor jiúo ?
ntt--- se yós nem este Niz quereis, di-
rei, que naò morava empaitealgu-
ma. — Hum tllemh"-. Este viajante he
insolentc : &t~.o. a t, perguntas
lhe fazem';. ; opino, ^.
custodio at* qr°' dossaiW* saber em
que paiz fie- amb. rg^ , c qu"e Mon-
tauba»* -aò he foco de ^evolução. —
:rodosos Membros. Apo.uo-,, ..t c

ÀNNUiyCTO:

qxae,

Lá naõ os ha. Prez. Em qin Departa-1 Fr*. Miguel d£ ^;^:^en;o L
mento ?- Via/. Taõ bem naõ'^mo6 is-lG/íma , Pro1'-sor de Rhetosioe no
so. Prez. Pois na tua terra*nal! há Des .«egio da:' A..-... l-^ ív soJuikIh.,
trictos, nem Departam.to»? P'\ ». Na , ticioa ao Respeitável ''dL, o.

I

trictos, nem Depariam.108? r'\ ». Na
cidadão , Hamburf" ^aõ^.táen. r/xí-

- /' 3. Admir o
'j

, 4 -. .
e d'm v

ça, e a(.-ioir::-me,
q'^ Ss atrevido! -Eu./1* Naò, Sr.;|nas«" www». '**MtC-$&*^'

V$&/ ?j£°§mS.a Fided"a. * de Jn A\ && Mello

ticipa ao Respeitável
'e!le acaba de s^ nlare.
em d'.jr»te assf»nar~se-á iuí^uel áoSqr
c/i Lopes í na.


